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INTRODUÇÃO  
Ecossistemas urbanos são caracterizados como locais espacialmente heterogêneos e 
temporalmente dinâmicos (McINTYRE et al., 2001), onde as interferências antrópicas 
modificam a estrutura do solo, o clima, o ciclo hidrológico (RICKMAN & CONNOR, 
2003; YAMAGUCHI, 2004) e reduzem a diversidade biológica (MURPHY, 1988; 
McINTYRE  et al., 2001; YAMAGUCHI,  2004; 2005). As formigas são sensíveis às 
mudanças que ocorrem no ambiente, sendo um importante componente de diversidade 
biológica (LEAL, 2005). As formigas também desempenham notadamente diversas 
funções nos ecossistemas, como a ciclagem de nutrientes (HÖLLDOBLER & 
WILSON, 1990; FOLGARAIT, 1998), estruturação do solo (McKEY et al., 2010) e 
interação com outros organismos (DEL CLARO & OLIVEIRA, 1999). 
 
OBJETIVOS  
Avaliar a diversidade das comunidades de formigas em ambientes com diferentes 
influências antrópicas, localizados em parques urbanos pertencentes ao Domínio 
Atlântico. Especificamente foi analisada a associação entre a taxa de visitação e a 
abundância de formigas. 
 
METODOLOGIA  
Foram utilizadas armadilhas de solo distribuídas em áreas de alta e baixa visitação de 
dois parques urbanos (Parque Municipal Centenário e Parque Municipal Leon Feffer). 
Estes parques estão localizados na cidade de Mogi das Cruzes, que pertence ao Domínio 
Atlântico (Figura 1). Em cada parque foram colocados 10 pitfalls, em um transecto 
linear de 100 m. As formigas foram coletadas e identificadas até espécie/morfoespécie 
usando chaves pertinentes e por comparação com espécimes depositados na Coleção de 
Referência do Alto Tietê.  Nos dias de coleta foi contado, a cada dois minutos, o 
número de pessoas que transitavam próximas as armadilhas, por trinta minutos. A 
riqueza foi definida como o número de espécies e a frequência relativa foi baseada no 
número de ocorrência de cada espécie. A associação entre a abundância de formigas e a 
taxa de visitação foi realizada usando o software BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). A 
diversidade de Shannon-Wiener e a Equitabilidade foram calculadas usando o software 
Past (HAMMER et al., 2013). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas 4.370 formigas, sendo 2.332 no Parque Municipal Centenário e 2.038 
no Parque Leon Feffer. Foram coletadas 22 espécies/morfoespécies de formigas 

   



distribuídas em sete subfamílias e 14 gêneros. Myrmicinae foi a subfamília mais diversa 
e Pheidole o gênero com maior número de espécies. No Parque Centenário foi 
registrado o maior número de espécies e a maior abundância (Figura 2). Entretanto, não 
foi encontrada associação entre a taxa de visitação e a abundância de formigas. 
Solenopsis saevissima foi registrada com a maior frequência de ocorrência. Esta espécie 
é oportunista (DELABIE et al., 1995), pois é encontrada com maior frequência na 
ausência de outras mais agressivas (SILVESTRE, 2000). Formigas generalistas, como 
Nylanderia sp. e Wasmannia affinis, foram registradas com maior frequência no Parque 
Leon Feffer, que é mais antropizado. Formigas predadoras, como Gnamptogenys 
striatula, Pachycondyla striata e Odontomachus affinis, foram mais frequentes no 
Parque Centenário. Campos-Farinha et al. (2002) elencaram 12 espécies de formigas 
como frequentes no ambiente urbano, o que corrobora os dados registrados neste 
trabalho em relação as espécies do gênero Pheidole e Camponotus, além de S. 
saevissima. 
 
Figura 1. Localização das áreas de coleta no município de Mogi de Cruzes. PC: Parque Centenário; PLF: 

Parque Leon Feffer. 
  

 
 
 

 

 

 



Figura 2. Abundância de formigas e taxa de visitação de acordo com os parques urbanos localizados na 
cidade de Mogi das Cruzes. Parque Centenário: área de alta visitação (PCA) e área de baixa visitação 
(PCB); Parque Leon Feffer: área de alta visitação (LFA) e área de baixa visitação (LFB). 
 

 
 
CONCLUSÕES  
As comunidades de formigas registradas nos parques urbanos da cidade de Mogi das 
Cruzes são homogêneas, possuem diversidade semelhante e não estão associadas ao 
número de visitantes. Entretanto, espécies predadoras, que possuem geralmente 
comportamento mais especializado, foram mais frequentes no parque urbano menos 
antropizado.  
 
Tabela 1. Resultado da associação entre a abundância de formiga e o número de 
visitantes nos parques urbanos. 

Parques teste Valor Valor de p 
Alta visitação Parque 

Centenário r (Pearson)  -0,09 0,86 
Parque Leon 
Feffer r (Pearson)  -0,67 0,14 

Baixa 
Visitação 

Parque 
Centenário r (Pearson)  0,17 0,75 
Parque Leon 
Feffer Coeficiente de Spearman (rs) -0,66 0,16 
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